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- DESPREZO É UMA 
FORMA DE AGRES-

SÃO, texto  de         
Gilberto Alves,                         

na pg. 03; 
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EDUARDO CONTI,   

na página 03; 
- Palestra com PAULO 
CESAR FERNANDES, 

na página 03; 
- MORRER FELIZ,   
artigo de Richard   

Simonetti, na pg. 04; 
- HISTÓRIAS COM 

CHICO XAVIER,       
na página 05; 

- ACONTECEU!,         
nas páginas 02 e 05; 

- ANIVERSARIANTES, 
na página 06. 

 

 
 

 

 
A humanidade cada vez mais demonstra preocupação com questões 

transcendentes da vida. 
A consciência de que viver não se resume a aspectos materiais se disse-

mina pela sociedade. 
Fala-se em entrar em contato com a própria essência, em desenvolver a 

espiritualidade. 
Independentemente de filiação a determinada corrente religiosa, a  

ampla maioria afirma acreditar em uma força superior. 
Isso revela que as criaturas estão buscando identificar a razão de sua 

existência. 
Como tudo no Universo se encontra em constante metamorfose e apri-

moramento, conclui-se que o progresso é uma das finalidades da vida. 
O anseio pelos aspectos sublimes da existência demonstra justamente as 

criaturas em pleno processo evolutivo. 
Mas é importante recordar que a evolução dá-se de modo cadenciado. 

Na natureza não ocorrem saltos. 
As espécies não se transformam repentinamente. Determinadas etapas 

devem ser vencidas para ser possível atingir-se a fase seguinte. 
É como a construção de uma casa: ninguém inicia pelo acabamento.  

Faz-se necessário antes providenciar sólida estrutura. 
O mesmo ocorre com o psiquismo das criaturas. A identificação com as 

faixas superiores da vida pressupõe o domínio de aspectos básicos do viver. 
A harmonia e a paz são o resultado de vivências nobres do Espírito.  

Tais conquistas não são improvisáveis e nem surgem de um momento para o 
outro. 

Assim, ao nos preocuparmos com questões transcendentes, não esque-
çamos coisas elementares. 

A honestidade é justamente uma das primeiras virtudes a serem con-
quistadas por quem deseja a paz e a felicidade. O céu não é um local deter-
minado no espaço, mas um estado de consciência,  de harmonia com as leis 
Divinas. 

Mas não é possível harmonizar-se com tais leis sem o rigoroso atendi-
mento dos próprios deveres. 

Ser honesto implica demonstrar lealdade em todos os aspectos da exis-
tência. O homem honesto realiza as tarefas que lhe cabem, com ou sem     
testemunhas. Ele não inventa desculpas para avançar sobre o patrimônio do 
vizinho. 

Infelizmente, nossa sociedade vive uma grande crise ética. Ao tempo 
em que demonstra indignação com a desonestidade alheia, os indivíduos 
são, com frequência, desleais em seus negócios particulares. 

Muitas vezes, quem reclama dos políticos não paga corretamente seus 
impostos. Inúmeros estudantes bradam contra a falta de ética de governan-
tes e empresários, mas colam nas provas e copiam as tarefas dos colegas. 

Esse gênero de conduta sinaliza apenas hipocrisia. Como afirmou Jesus, 
é necessário dar a César o que é de César. Ao agir honestamente, ninguém 
faz mais do que a obrigação. 

Mas não há como desenvolver harmonia espiritual se nem a honestida-
de ainda foi assimilada. É paradoxal fazer caridade sem pagar as próprias 
contas. A torpeza dos outros não nos deve servir de desculpa. 

Antes de nos preocuparmos com a ausência de ética alheia, analisemos 
nosso modo de viver. Pensemos se temos condições de assumir tudo o que 
fazemos e dizemos. 

 
*   *   * 

 
A lealdade irrestrita é uma recompensa em si mesma, pois confere    

dignidade e autorrespeito. Assim, se você deseja viver em paz, seja honesto. 
Afinal, a conquista da paz pressupõe poder observar o próprio proce-

der sem remorso ou vergonha. 
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“As pessoas, quando educadas para enxergar claramente o lado sombrio de sua 
própria natureza, aprendem  ao mesmo tempo a compreender e amar seus            

semelhantes.”               Adenauer Novaes                      

CAMPANHA ADOTE 
UM ALIMENTO 

Se você ainda não 
adotou algum, e 

gostaria de partici-
par no fornecimen-
to de cestas básicas 
às famílias assistidas 
pela Casa, procure o 
Grupo Fonte Viva, 
responsável pela 

Campanha.                       
Contato: Anadir 

 

 

 

ACONTECEU !!! 

 

CONVITE  

FRATERNO 
 

 

Se você tem algum 
problema, e isso o(a) 
está incomodando, 
com a necessidade 
de repartir esse far-
do com     alguém, 
abrindo o coração, 
venha ao ATENDI-
MENTO FRATER-

NO  da ASEAL..       
É realizado todo sá-
bado, a partir das 9 
horas. Venha!, não 
se acanhe. Divida 

suas dores... O fardo 
ficará mais leve! 

 

           

ENCERRAMENTO DO     
SEMESTRE 

 

O Grupo “Caminho de Luz” 
encerrou o semestre      

com muitas brincadeiras,  
pipoca, cachorro quente, 
refrigerante e sacolinha 

surpresa.  
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“  Quando mais ajudar aos outros mais irá encontrar quem o ajude.”                                    
Fernando Pessoa 

AGENDA  PARA  JULHO 

  5as. feiras,  20 horas 

JULHO PARA A DOUTRINA ESPÍRITA                                       

12/07/1902 
Nascimento de Jésus 
Gonçalves, na cidade  

de Borebi/SP.           
Hanseniano, internado 
na colônia de Pirapitin-

gui, fundou e dirigiu 
um Centro Espírita. 

 

 

 

 

 

18/07/1948 
Inaugurado o Hospital 

Espírita de Marília,     
em Marília/SP, com 200 

leitos, fundado por    
Eurípedes Soares da  

Rocha. 

 

 

 
 

   

06/07/1932 
Aparece a primeira  

edição do livro 
“PARNASO DE ALÉM 
TÚMULO”, pela me-

diunidade de Francis-
co Cândido Xavier. 

 

 

 

02/07/1843 

Desencarna em Paris,    
o criador da Homeopa-
tia, Christian  Friedrich 

Samuel Hahnemann. 

 

 

 

 

 

 

Dia 06 - Dalton 
Tema: Cap. XVI do E.S.E.:                                           
“Não se pode servir a Deus e a mamon.” 

 
Dia 13 - Luiz Eduardo Conti 
Tema: ”Atitudes para uma vida boa.” 

 
Dia 20 - Paulo Cesar Fernandes 
Tema: “O décimo quarto apóstolo.” 

 
Dia 27 - Roberto 
Tema livre 
 

 

Dia 02 - Maria Cristina (Kuca) 
Tema: Cap. XVIII do E.S.E.:  “Muitos                                   
os chamados e poucos os escolhidos.”                                                                                         
 

Dia 09 - Rogério 
Tema: Cap. XIX do E.S.E.:                                                           
“A fé transporta montanhas.” 

 

Dia 16 - Dalton 
Tema: Cap. XX do E.S.E.:                                                                   
“Os trabalhadores da última hora.”                 
 

Dia 23 - Roberto 
Tema: Cap. XXI do E.S.E.: “Haverá                  
falsos cristos e falsos profetas.” 
 

Dia 30 - Lúcia 
Tema livre 

Domingos, 9 horas 
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Não é apenas com socos ou pontapés que praticamos 
agressão. O Desprezo é uma arma poderosa de fazer so-

frer, principalmente aqueles que nos amam. Observemos 
o que fazemos com os pais idosos e outras pessoas do nos-

so círculo, que muita vez como que mendigam nossa 
atenção e nós, orgulhosos, lhes sonegamos um "Bom dia", 
um "Como vai?", um abraço senão carinhoso, pelo menos 

cordial.         Emmanuel classifica certas atitudes como   
LESÕES AFETIVAS, porque  realmente  machucam, muito 

mais do que imaginamos.  O Desprezo dói.    

Gilberto Alves                                                                                     

DESPREZO É UMA FORMA DE AGRESSÃO   



“ Não julgue um homem pelas suas opiniões e sim pelo que ele se 
tornou em virtude delas.”               Fernando Pessoa             
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MORRER FELIZ 
Richard Simonetti 

 

Você sabia, caro leitor, que há a 
classe dos PSC – persistentes sofre-
dores compulsivos? Gostam de      

sofrer, de sentirem-se perseguidos, doentes, infe-
lizes, como se carregassem as misérias do Mundo 
sobre os ombros. Anseiam pela morte. 
Se religiosos, a enxergam como uma libertação, 
passagem garantida para as regiões celestiais, que 
concebem como o prêmio para seus males. 
Se materialistas, cogitam do mergulho no nada, 
pondo fim às suas angústias.  Não 
fora o instinto de conservação e a 
intuitiva e impertinente ideia de que 
a morte não é o fim da consciência, 
terminariam   todos nos precipícios 
do suicídio. 
Uns e outros confessam, desolados:  
– Estou cansado de viver perseguido 
pela infelicidade. A morte será uma 
bênção! 
Aqui está o grande engano. A morte 
nada faz senão despir-nos da arma-
dura de carne, transferindo-nos para 
o mundo espiritual,  como  dizia 
Chico Xavier,  com  a  mudança 
completa de casa, sem mudança    
essencial da pessoa. 
Isso significa que os PSC continua-
rão a vivenciar sua sina no mundo 
espiritual, às voltas com perturba-
ções e angústias que os oprimiam   
na vida física. Isso sem falar nos   
tormentos do suicida que, além de 
colher a decepção de continuar    
vivo, sofre horrores pelos estragos 
produzidos em seu corpo espiritual, 
a refletir a agressão ao corpo físico. 
Um PSC conversava com um mentor, 
na reunião mediúnica. 
– Anseio pela morte, com a compensação pelos 
meus sofrimentos na Terra. Poderei, finalmente, 
ser feliz. 
– Meu irmão, você está cometendo dois equívocos 
graves que podem comprometer seu futuro no 
Além. 
– Equívocos? Quais seriam? 
– O primeiro é imaginar que sua infelicidade seja 
decorrente dos problemas, lutas e dificuldades da 
existência física. 
 

  

– Não aprendemos com o Espiritismo que estamos 
na Terra para evoluir e que a dor é um instrumen-
to de depuração? 
– Sim,  mas  isso  nada  tem  a ver com o fato de 
sermos felizes ou infelizes, nem o Espiritismo nos 
diz que a infelicidade seja o preço do progresso.  
A felicidade é  um  estado  de  espírito,  que  se 
sustenta na nossa maneira de ser, de apreciar a 
jornada humana.     Você pode ser feliz, mesmo 
sofrendo, da mesma forma que pode ser infeliz 
ainda que a Vida atenda às suas solicitações. 
– E o segundo engano? 
– Está em imaginar que a morte porá fim à sua   
infelicidade, habilitando-o à felicidade no mundo 
espiritual. 
– Devo, então, morrer feliz? 

– Exatamente. 
– Como morrer feliz, se o próprio 
transe da morte nos impõe sofrimen-
tos físicos e morais? 
– Você continua confundindo sofri-
mento com infelicidade. O desliga-
mento pode ser sofrido para o Espíri-
to que retorna. Não é fácil deixar o 
corpo físico, que reage, no automa-
tismo fisiológico, à ameaça de extin-
ção, mas imagine o paciente que se 
submete a uma cirurgia. Ela poderá 
impor-lhe algum constrangimento e 
dores, porém não a infelicidade, se 
ele tem vocação para ser feliz. 
– Como desenvolver essa vocação? 
– Experimente praticar o Bem, hoje, 
amanhã e sempre! 
A  sugestão do mentor lembra um 
versinho de Casimiro Cunha, em psi-
cografia de Chico Xavier: 
Felicidade é viver  
De serviço posto à mão,  
Entre horários na cabeça  
E Cristo no coração. 
Considerando que os pensamentos 
conturbados e as ideias negativas 
chegam sempre pelo correio da inér-

cia, a defesa está em nos mantermos ocupados com 
atividades que Jesus recomendaria, tendo por ba-
se fundamental o empenho em servir. 
E lembre-se: Se você espera pela felicidade nas  
etéreas plagas, faça de tudo para morrer bem.    
Seja um FDJ, feliz discípulo de Jesus, cultivando   
a suprema alegria de cumprir em plenitude seu 
ensinamento maior (Mateus, 7:12):  Tudo o que 
quiserdes que os homens vos façam, fazei-o assim 
a eles… 

“A felicidade 
é um estado 
de espírito, 

que se       
sustenta      
na nossa   

maneira de 
ser,  de     

apreciar a 
jornada     
humana.  



“ De tropeços, vitorias e quedas se constrói a experiência.” 
Fernando Pessoa    PÁGINA  5 
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  ACONTECEU !!! 

            
HISTÓRIAS COM CHICO XAVIER:  O ANJO BOM 

do livro:  LINDOS CASOS DE CHICO XAVIER -        
Ramiro Gama 

Dois anos de surras incessantes.                                                                                                         
Dois anos vivera o Chico junto da madrinha.                                                                             

Numa tarde muito fria, quando entrou em colóquio com Dona Maria João 
de Deus,   Chico implorou:    — Mamãe, se a senhora vem nos ver, porque 
não nos retira daqui?    O Espírito carinhoso afagou-o e perguntou:                                                                                                                            
Por que está você tão aflito? Tudo, no mundo, obedece à vontade de Deus…                                                              
— Mas a senhora sabe que nos faz muita falta…                                                                                                                    
A Mãezinha consolou-o e explicou:                                                                                                                                             
— Não perca a paciência. Pedi a Deus para enviar um anjo bom que tome conta de vocês todos.                                    
E sempre que revia a progenitora, o menino indagava:                                                                                                        
— Mamãe quando é que o anjo chegará?                                                                                                                                
— Espere, meu filho! — era a resposta de sempre.                                                                                                              
Decorridos dois meses, o Sr. João Cândido Xavier resolveu casar-se em segundas núpcias.    E Dona 
Cidália Batista, a segunda esposa, reclamou os filhos de Dona Maria João de Deus, que se achavam  
espalhados em casas diversas.                                                                                                                                                           
Foi assim que a nobre senhora mandou buscar também o Chico.                                                                              
Quando a criança voltou ao antigo lar contemplou a madrasta que lhe estendia as mãos.                                           
Dona Cidália abraçou-o e beijou-o com ternura e perguntou:                                                                                          
— Meus Deus, onde estava este menino com a barriga deste jeito?                                                                                  
Chico, encorajado com o carinho dela, abraçou-a também, como o pássaro que sentia saudades do 
ninho perdido.                                                                                                                                                                                   
A madrasta bondosa fitou-o bem nos olhos e indagou:                                                                                                            
— Você sabe quem sou, meu filho?                                                                                                                                          
— Sei sim. A senhora é o anjo bom de que minha mãe falou…                                                                                              
E, desde então, entre os dois, brilhou o amor puro com que o Chico seguiu a segunda mãe até a morte. 

Foi no dia 08/06, 5ª feira, 
quando esteve na ASEAL,  o 
amigo e companheiro RO-
GÉRIO SAVI (TATTO),  da 
cidade de Bauru. Veio tra-
zendo para nós o tema: O 

FILHO PRÓDIGO - O MAIS 
BELO ENSINAMENTO DE 

JESUS. Um encontro        
repleto de sensibilidade      

e emoção. 

Já na 5ª feira seguinte, dia 
15, retornou a esta Casa o 
confrade ORSON PETER 
CARRARA, da cidade de 
Matão. Trouxe-nos para 
aprendizado o tema: A 

PROVIDÊNCIA DIVINA. 
De uma forma clara e de 
uma maneira coloquial, 

levou-nos a profundas re-
flexões sobre o tema. 

No dia 18/06, domingo, es-
teve na ASEAL, o compa-

nheiro RODRIGO DANIEL, 
da cidade de Macatuba. 

Dando sequência ao estudo 
do Evangelho, abordou o 
Cap. XVII: SEDE PERFEI-
TOS. Com objetividade       

e clareza, deixou-nos gran-
des ensinamentos. 

Encerrando nossas pales-
tras com os amigos convi-

dados do mês de junho, 
retornou a esta Casa no dia 

22, o amigo EDUARDO 
LUIS DE OLIVEIRA, da ci-
dade de Bauru, com o te-
ma: VIVER EM SOCIEDA-
DE. Mais um encontro em 
que muito aprendemos. 

Evento de 04/05/2017 



 

 

 

 

 

 

- Atendimento  fraterno 
Sábado:9hs.; 5ª feira: 14hs. 

Contato: Anselmo 
 

- Reuniões  públicas                       
fluidoterapia/passes: 

5ª.feira às 20hs. 
Domingo às 9hs. 

 

-  Visita às famílias 
Domingos, às 10hs. 
Contato: Anselmo 

 
- Apoio às Gestantes

(Gamal) 
Sábado, das  8,15 às 9,30hs., 

Contato: Elvira 
 

 
- “Caminho de 

Luz”Atendimento a       
crianças e adolescentes 

Sáb., das15 às16hs. 
Contato: Andréa 

 

 
-  Café no asilo        
último domingo 
Contato: Deise 

 

 
- Almoço no asilo 

(3º domingo do mês) 

Contato: Deise 

 

 

 

- Artesanato 
4a f., das 15 às 16hs. 

Contato: Betti 
 

 

- Assistência às          
Famílias “Fonte Viva” 

Sábado, das 14,30 às 
15,30hs. 

Contato: Maria Cristina 
(Kuca) 

ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS E ASSISTENCIAIS  

VENHA VOCÊ  TAMBÉM PARTICIPAR DAS ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS E DE                                       
ASSISTÊNCIA SOCIAL EM NOSSA CASA !!! 

 
ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA “ANDRÉ LUIZ”- 2016/2018 

 

Diretora Presidente 
Edilaine Aparecida Domingos Françoso 

Secretária Geral 
Adriana Maria de Oliveira 

Diretor Doutrinário 
Anadir Gonçalves de Oliveira 

Adjuntos 
Anselmo de Oliveira Calixto Filho 
Dalton Morales Ribeiro da Silva 
Rubens Roberto Calvo Françoso 

Bibliotecária 
Iara Arantes Baglie 

Diretor Administrativo 
Émerson Rogério Lopes 

 

Tesoureira 
Eliane de Castro Teixeira Leão 

Adjuntos 
Ariovaldo José Mantovani 
Luís Carlos Rocha Santos 

Maria Betti Paludeto 
Silmara Cristina Ghirotti Lopes 

Conselho Fiscal 
Andréa Regina de Oliveira 

Lúcia Ercília Lauris 
Neide Rodrigues de Andrade 

Conselho de Ouvidoria 
Antonio de Souza Rodrigues 

Edilson Donizete Ferreira 
Maria Catarina Vitti Ribeiro da Silva 

 

PÁGINA 6 
“Amar alguém é alcançar o objetivo de Deus. Ama-se das mais diversas formas, 

pois o amor é um sentimento de múltiplas faces.”       Adenauer Novaes   

Av. Sebastiana Leite, 520 

 

ANIVERSARIANTES 

SITE DA ASEAL - ACESSE : www.asealagudos.com 

 

Avenida Celidonio Neto, 540                       
Fone: 3261-0453 

Dia 2 - Antônio Carlos Ribeiro Dantas 
Dia 2 - Maria Aparecida Cerico Cabrera 
Dia 4 - Andréa Regina de Oliveira Santos 

Dia 13 - Elvira Padial Monteiro                                    
Dia 17 - Angélica Vecchi 

Dia 19 - Elza Vecchi 
Dia 24 - Elizabeth Cristina 

Grana Souza 

"A vida é uma dança... 
Quando uma porta se 
fecha, outra se abre; 

quando um caminho 
termina, outro come-
ça... Nada é estático 
no  Universo, Tudo se 
move sem parar e tudo 
se transforma sempre 
para melhor. Habitue-
se a pensar desta 
forma: Tudo que che-
ga é bom, tudo que 
parte também.  
É a dança da vida..." 
              André Luiz  


